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			Capítulo 1

			 

			Linc saiu do hotel de Sidney depois de tomar o pequeno-almoço e, duas horas depois, estava a atravessar o lindo vale Hunter, escondido entre as montanhas Brockenback de cúpulas azuladas, dominadas por bosques de eucaliptos. Tinha a ideia de que a palavra «eucalipto» vinha do grego «coberto». Se calhar, tinha a ver com a forma como as copas se fechavam, como que procurando sombra. Havia mais de seiscentas espécies de eucaliptos... A dádiva da Austrália para o mundo. Eram as gotas finas do seu óleo na atmosfera que criavam aquela neblina azulada maravilhosa. Era daí que derivava o seu nome «Montanhas Azuis», a setenta quilómetros de Sidney.

			As árvores, na sua opinião, definiam a paisagem. E Linc era um homem do campo. Às vezes, pensava que a terra e ele eram um só, devia ser a mesma sensação que tinham tido os primeiros australianos, os aborígenes que tinham vivido naquelas terras durante quarenta mil ou sessenta mil anos. No entanto, o homem europeu, com a sua necessidade descontrolada de progresso, estava a prejudicar muito a Natureza e o planeta estava a pedir aos gritos uma mudança.

			Estava um dia absolutamente lindo, com um céu azul brilhante e uma paisagem que era como os famosos quadros de Hans Heysen, que apareciam em calendários e postais: quilómetros de vinhedos banhados pelo sol, que se perdiam no horizonte, misturados com roseiras. Linc sabia que as roseiras cresciam próximo dos vinhedos porque a sua presença protegia as vinhas.

			Hunter era a região de vinhedos mais antiga da Austrália, provavelmente também a mais visitada e produzia vinhos óptimos.

			Algumas zonas recordavam a Itália: os eucaliptos importados, o sol a aquecer a terra fértil, os cheiros embriagadores dos frutos e das flores, os prados verdes cheios de papoilas... 

			Quase estava contente, pensou, quando, durante muitos anos, se sentira muito inquieto, infeliz. Tinha um lado obscuro e tinha aprendido a aceitá-lo. Mas agora estava a demorar o seu tempo a apreciar a beleza enorme daquele vale. Cada pessoa tinha a sua paisagem e o bosque australiano era a dele. 

			De modo que continuou a conduzir até ao seu destino: o vale de Wangaree. 

			Wangaree era terra de pastores e o mais famoso de todos era o seu amigo Guy Radcliffe. Tinham estudado juntos na universidade e, para ele, Guy fora um modelo a seguir durante aqueles anos; um homem tranquilo e pausado quando precisava de calma, um homem de acção quando era necessário. Lembrava-se do professor Mallory, o decano da sua faculdade, a descrevê-lo como «um perfeito cavalheiro». 

			Era verdade, Guy era um tipo impressionante. Linc, por outro lado, era louco, especialmente desde que perdera a sua mãe por causa de um cancro de mama, quando tinha doze anos.

			Isso tinha-lhe partido o coração e ainda não recuperara do golpe, nunca o faria. Ele sempre tinha sido muito apegado à sua mãe... Mais do que Chuck, o seu irmão, que se dava melhor com o seu pai. Assim que pensou na sua mãe, sentiu um nó na garganta. Durante os seus últimos dias de vida, tinha estado muito fraca, com a pele, que em tempos fora muito bela, fina e sem cor. Mas inclusive no fim da sua vida fora uma mulher valente, generosa e boa, pensando apenas neles, nos seus dois filhos... O coração de Linc voltou a partir-se. Era ela quem mantinha a família unida e sentiria a falta dela até ao resto da sua vida.

			Ninguém o imaginava, certamente porque projectava uma imagem de segurança, mas era um homem complicado, talvez inclusive difícil. Só a sua mãe o tinha entendido. O seu pai e ele nunca se tinham dado bem, nem sequer quando era criança. Linc sempre tinha feito demasiadas perguntas, não para tentar desafiar o seu pai, como ele achava, mas porque realmente queria saber. Sempre tinha tido uma mente inquisitiva, mas o seu pai não o via assim. Para ele, ser questionado era uma insubordinação. Enfim... Não era o primeiro e não seria o último a dar-se mal com o seu pai, mas tudo isso tinha acabado.

			Ia ao vale por uma boa razão: Guy tinha-lhe pedido que fosse uma das testemunhas do seu casamento, que teria lugar no próximo sábado. Ia casar-se com uma rapariga que se chamava Alana Callaghan e que era a mais bonita do vale, dizia Guy. E Linc tinha aceitado o convite sem hesitar. Além disso, assim teria oportunidade de dar uma olhadela a Briar’s Ridge.

			Alana e o seu irmão, Kieran, tinham herdado um rancho, mas viam-se obrigados a vendê-lo e, segundo o seu amigo, era um bom investimento. Guy sabia que queria instalar-se por sua conta e Briar’s Ridge poderia ser um golpe de sorte.

			Embora também fosse um desafio, claro. Felizmente, tinha bastante dinheiro investido, para além da herança da sua avó materna, porque o seu pai, Ben, se teria recusado a emprestar-lhe um cêntimo. Oferecer ou emprestar dinheiro eram coisas que o seu pai nunca fazia. Salvo a Cheryl, claro! Linc sentiu uma dor no peito ao pensar em Cheryl, que poderia responder pelo nome de Jezebel. Ela era outra das razões pelas quais tinha de partir de Gilgarra. Cheryl, a terceira esposa de Ben Mastermann, não tinha demorado muito tempo a cravar os olhos azuis nele. E Linc tinha-o encarado como um insulto, para o seu pai e para ele mesmo.

			Já não se sentia seguro em Gilgarra. Uma mulher decidida a perseguir um homem que não a desejava era um perigo, sobretudo se esse homem fosse o filho do seu marido. Sim, ele tinha uma certa reputação com as mulheres, mas considerava-se um homem de honra. De modo que a única saída fora dizer ao seu pai que queria instalar-se por sua conta. Embora não pensasse dizer-lhe que esse dia já tinha chegado, pois Ben Mastermann seria capaz de lhe estragar o negócio.

			– O teu lugar é aqui! – tinha-lhe gritado, furioso como um touro, com as veias do pescoço salientes. 

			Ben Mastermann estava indignado porque o seu filho queria abandonar a propriedade familiar, embora toda a gente soubesse que nunca se tinham dado bem.

			O que não sabia, e Linc nunca lho diria, era o problema que estava a ter com Cheryl. Dois anos depois da morte da mãe de Linc, Ben casara-se com Valerie Horden, uma mulher divorciada que era amiga da sua mulher. O casamento não tinha durado, embora Valerie não fosse má pessoa. Claro que também não se relacionara muito com eles, porque estavam na escola e depois foram para a universidade. O casamento acabara seis anos depois, com a troca habitual de insultos, acusações e uma boa pensão para Valerie. Nada como um divórcio para mostrar o melhor das pessoas, pensou, irónico. 

			Depois de Valerie, tinha havido um parêntesis, mas, quando Chuck e ele começavam a pensar que o seu pai decidira não voltar a casar-se, de repente, aparecera Cheryl, que andava à procura de um marido rico. Só tinha mais alguns anos do que eles, pouco mais de trinta, e os dois irmãos tinham visto em seguida que tipo de pessoa era. Chuck era um bom rapaz que odiava confrontos, mas Linc, que adorava a sua mãe, não se incomodara em esconder a sua frustração. Porque sabia que a sua madrasta seria um problema.

			O seu pai continuava a acreditar que Cheryl se apaixonara loucamente por ele. Ben era um homem atraente, mas tinha cinquenta e muitos anos. Claro que, naturalmente, era muito rico. E um homem rico era imensamente melhor do que um homem pobre. Inclusive, tinha falado de terem filhos, mas Linc tinha a certeza de que isso não ia acontecer. Cheryl era obcecada pela sua figura e apostaria o rancho em como não tinha intenção de ficar grávida. Inclusive, seria capaz de convencer o seu pai de que, se não os tinham, era por culpa dele.

			Era muito triste. Pior ainda, perigoso. Linc não se assustava com muita coisa, mas Cheryl tinha-o deixado petrificado quando entrara no seu quarto uma noite...

			– Não podes ir! – exclamara, abraçando-o. – Não podes deixar-me. 

			– És casada com o meu pai – recordara-lhe ele. – Ou só te casaste pelo dinheiro?

			Cheryl tinha olhado para ele com expressão ofendida, como se não fosse verdade.

			– Acho que descobrirás que sei como fazê-lo feliz.

			Linc estava convencido de que saberia fazê-lo, mas o seu pai continuava de lua-de-mel, sem se dar conta de nada.

			E o que podia fazer ele? Enojado, afastara-a e, praticamente, saíra a correr do quarto.

			Sempre tinha tido sucesso com as mulheres, inclusive com as mulheres casadas, mas Linc não queria problemas. E muito menos com a mulher do seu pai!

			De modo que tinha tido de fugir. Embora fosse ele quem dirigia Gilgarra. Chuck era uma ajuda, um bom trabalhador, mas não era um homem de ideias, como ele mesmo reconhecia. E o seu pai praticamente reformara-se para dar toda a sua atenção a Cheryl.

			O vale de Wangaree ficava longe da sua casa, numa região chamada New England, no norte do estado que confinava com Queensland. A família da sua mãe, os Lincoln, tinha uma longa história na zona como criadores de ovelhas. Os Mastermann, que tinham chegado depois, também tinham prosperado. E agora, Linc queria começar a sua própria dinastia... longe de lá.

			Queria ter filhos, dois meninos e duas meninas, fosse por que ordem fosse. Mas, embora não lhe faltassem namoradas, ainda não tinha encontrado a mulher certa. Dizia-se que tinha partido muitos corações, mas nunca fora essa a sua intenção. E agora estava disposto a formar uma família.

			Linc olhou para o relógio do tabliê. Dissera a Guy que chegaria à tarde, de modo que podia parar para comer em algum sítio. Sabia que o seu amigo tinha um bom restaurante na propriedade dele, que tinha começado como restaurante tradicional e tinha acabado por se tornar um dos melhores da zona, mas o que ele pretendia era uma salada e uma sandes de presunto, com uma chávena de café. Um homem precisava de uma chávena de café e de um bom restaurante italiano para encher o estômago.

			A Austrália tinha-se transformado numa segunda Itália e Linc estava encantado, porque tinha passado um ano na Europa, quando acabara o curso. Paris era uma cidade única, mas a Itália apelava ao lado mais exuberante da sua natureza. Talvez porque não era um homem reservado... Embora também não fosse o farrista que fora em tempos. Isso acabara com a morte da sua mãe e a relação má com o seu pai. Tinha-se divertido quando era mais jovem, mas Gilgarra precisava dele.

			À uma e meia, estava a atravessar a vila de Wangaree. Era uma vila bonita, com alguns edifícios históricos e, pelo que conseguia ver, um parque bastante grande. Estava no início da rua principal, a avenida Radcliffe, quando viu um sítio chamado Aldo’s. Com um nome assim, tinha de oferecer boa comida italiana e uma chávena de café decente, pensou. O café era importante para ele depois da sua longa estadia em Roma.

			Linc estacionou o desportivo entre um monovolume preto e uma carrinha velha, e, alguns segundos depois, empurrava a porta de vidro para inalar um cheiro aromático a café acabado de fazer. À entrada, ficava o bar, separado por dois degraus da zona da sala de jantar... protegida, naquele momento, por uma rapariga com uma vassoura na mão. 

			Linc, que só tinha entrado ali para comer, olhou para a rapariga e sentiu-se como se alguma coisa o empurrasse contra uma parede. Tornara-se muito cínico sobre a beleza das mulheres, mas era tão bonita que teve de fazer um esforço para conseguir respirar. 

			E o impacto parecia ditar cada um dos seus movimentos... ou a falta deles. Sabia que estava a olhar para ela como um parvo, mas as mulheres bonitas estavam habituadas a que olhassem para elas. E aquela rapariga era o seu ideal de perfeição. Olhar para ela era quase uma experiência mística.

			Enquanto tentava decidir como agir, a jovem deu um passo em frente, em silêncio. E Linc permaneceu mudo, encantado. Era um daqueles momentos que duravam para sempre. 

			O que fazia ali aquela deusa? Parecia saída de um quadro medieval. As suas feições clássicas eram totalmente simétricas... 

			– Espero que não vá dar-me com a vassoura.

			Se esperava um sorriso, não recebeu nenhum. E havia um certo desdém nos olhos escuros, como que lhe dizendo que já conhecera muitos homens como ele.

			– Não se preocupe, não vou fazer-lhe nada.

			Daniela tinha reparado no estranho, inclusive antes de entrar no restaurante, mas decidiu não prestar atenção ao seu sorriso, por mais sexy que fosse, ou àquele corpo alto e atlético. Devia medir mais de um metro e oitenta e tinha a pele bronzeada, o cabelo preto e uns olhos verdes surpreendentes com pintas prateadas.

			Linc, por seu lado, não teve nenhuma dificuldade em entender que o tinha observado e que não parecia considerá-lo ao seu gosto. Mas isso não diminuiu o seu entusiasmo. Gostava de mulheres bonitas, como todos os homens, mas nenhuma delas alguma vez o tinha afectado daquele modo. Inclusive, tinha de fazer um esforço para não lhe tocar.

			Só dissera uma frase, mas dera-se conta em seguida de que tinha um ligeiro sotaque...

			– Buon giorno! – cumprimentou-a em italiano, para lhe agradar. – Quer que me afaste? 

			– Se não se importar... Um cliente entornou um jarro, sem se dar conta.

			– Fico contente por saber que não foi você. Tenho a impressão de que gosta de atirar coisas à cabeça das pessoas.

			– Eu? – Daniela olhou para ele, surpreendida. 

			Certamente, aquele homem estaria habituado a que as mulheres lhe dessem toda a sua atenção, mas ela não estava disposta a fazê-lo.

			– Era apenas uma piada. Mas vejo que não gosta de piadas.

			– Primeiro, tenho de entender a piada – replicou ela, olhando para a porta de vidro. – Que estranho, um cowboy que conduz um desportivo...

			Não parecia entusiasmar-se muito com cowboys. Claro que também não parecia entusiasmar-se com desportivos.

			– Na verdade, dedico-me às ovelhas.

			– Ah, sim?

			Viu que ela apertava os lábios, o lábio superior fino, sensível, o inferior, sensual e generoso, como se receasse soltar uma gargalhada.

			– Não gosta de pastores?

			– Parece mais um cowboy.

			Daniela não lhe disse que, à primeira vista, lhe tinha parecido uma estrela rock. Aquele homem usava a sua masculinidade vibrante como uma segunda pele. Embora fosse jovem, com pouco mais de trinta anos, certamente, tinha uma presença formidável. Para além de um sotaque educado e uma segurança tipicamente masculina. Um dínamo, o tipo de homem que adorava mulheres, mas que não precisava delas.

			Linc estava um pouco surpreendido com a atitude dela. Ele não era assim tão horrível, pensou, olhando para as calças de ganga pretas e as botas. Se calhar, usava o cabelo demasiado comprido. Na verdade, nunca prestava muita atenção ao seu cabelo, preto e ondulado, porque se cuidava sozinho. Mas aquela rapariga era uma criatura muito estranha, uma mulher que o detestara imediatamente. E achava graça a isso.

			Se o sotaque não o tivesse alertado, tê-lo-ia feito o aspecto dela: tinha o tom de pele dos italianos do norte e uma cabeleira loira que caía por cima dos seus ombros. Poderia ser pintada, mas não acreditava. A jovem tinha uma cútis perfeita de feições clássicas e uns olhos lindos sob umas sobrancelhas bem perfiladas, tão escuros que a íris rivalizava com as pupilas. Não era alta, mediria um metro e sessenta e cinco com os sapatos de cunha, mas tinha um corpo lindo, esbelto e com curvas.

			– É linda! – exclamou, sem conseguir evitá-lo. 

			– Obrigada.

			Já lho tinham dito muitas vezes. Mas, infelizmente, a beleza tinha um preço e nem sempre atraía as pessoas certas. Ela, por exemplo, tinha tido de deixar um emprego óptimo em Londres porque um homem obcecado por ela a perseguira.

			Linc intuiu que aquela rapariga estava farta de que olhassem para ela. Se calhar, essa era a razão pela qual se mostrava tão desconfiada. E era-o, certamente. Quase conseguia ver como levantava as defesas. Mas o que fazia uma beldade renascentista numa vila tão pequena, com uma vassoura na mão? Evidentemente, trabalhava ali. Usava um avental branco atado à cintura, uma cintura que conseguiria apertar com as duas mãos, e um vestido azul-marinho sem mangas, que deixava a descoberto umas pernas fantásticas. Era uma espécie de uniforme, pensou, mas que lhe dava um aspecto muito chique. Tinha um ar muito elegante, inclusive solene, como que saída de uma obra-prima medieval.

			Se calhar, era a proprietária do restaurante ou, então, possuía uma cadeia de restaurantes. Não, parecia demasiado jovem para isso. Vinte e quatro, vinte e cinco anos? Para além de ser linda, parecia uma rapariga inteligente. Uma jovem competente e segura de si mesma, que sabia como manter os meros mortais no seu sítio.

			– Acredita em amor à primeira vista? – perguntou-lhe, como se fosse o mais normal do mundo.

			– Não acredita toda a gente? – perguntou Daniela, olhando por cima do seu ombro. – Ah, ali está o meu avô! Ele atende-o.

			– Trabalha para o seu avô?

			– Estou a ajudá-lo – evidentemente, fazia um esforço para se mostrar amável. Parecia mais uma principessa do que uma empregada.

			– Com quem estou a falar? – insistiu Linc, olhando para um homem alto de cabelo branco que se dirigia para eles.

			– Daniela Adami – respondeu ela, virando-se para pegar numa pá.

			– Eu sou Carl Mastermann, mas os meus amigos chamam-me Linc. Vim ver uma propriedade.

			– Ah, sim? Que propriedade, senhor Mastermann?

			Não podia sorrir-lhe um pouco? Linc tinha de a ver a sorrir.

			– Briar’s Ridge. É dos irmãos Callaghan, conhece-los?

			– Sim, tenho o prazer – disse ela. E depois passou ao seu lado, com um movimento decidido e muito sedutor ao mesmo tempo. – Prazer em conhecê-lo, senhor Mastermann.

			Dizia-o como se nunca mais quisesse voltar a vê-lo.

			«Mas isso, principessa, não vai acontecer.»
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